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A Comissão Europeia considera que 

a compra do Skype pela Microsoft 

não apresenta entraves à 

concorrência e que os 

consumidores não serão 

prejudicados, contando o mercado 

com a presença de outros 

operadores relevantes. 
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Comissão Europeia aprova aquisição do Skype pela Microsoft 

Na sequência de notificação de 2 de Setembro de 2011, a Comissão 

Europeia viabilizou a aquisição da Skype Global pela Microsoft 

Corporation.  

A Microsoft Corporation é uma empresa norte-americana que se dedica à 

concepção, desenvolvimento e fornecimento de software informático, 

sistemas operativos e serviços relacionados. A Skype Global, com sede no 

Luxemburgo, dedica-se ao fornecimento de comunicações através da 

Internet, permitindo o seu software de comunicações a transmissão de 

mensagens instantâneas, de voz e de vídeo. 

Segundo a Comissão Europeia, o acordo entre a Microsoft e a Skype não 

impede, de forma significativa, a concorrência efectiva no Espaço Europeu 

(ou numa parte substancial deste) à luz do Direito da União Europeia. 

Quanto aos efeitos da operação, a Comissão Europeia concluiu, após ter 

avaliado a possibilidade de deterioração da interoperabilidade do Skype 

com os serviços de concorrentes, que a operação não limitaria a 

capacidade de outros operadores e utilizadores. 

Segundo a Comissão Europeia, não existem preocupações de 

concorrência no mercado de transmissão de mensagens instantâneas de 

voz e vídeo, uma vez que se trata de um mercado ainda em crescimento, 

onde actuam vários operadores, incluindo a Google, pelo que a Microsoft 

não teria um incentivo para deteriorar a interoperabilidade actual do Skype, 

sendo essencial para a Microsoft a optimização tanto quanto possível 

desses serviços. 

Quanto à possibilidade de deterioração da interligação dos produtos da 

Microsoft com o Skype (em particular, o sistema operativo Windows), a 

investigação da Comissão Europeia confirmou que o Skype não concorre 

directamente com a Microsoft Lync, que é sobretudo utilizado por grandes 

empresas.  

A interoperabilidade do Skype não é, portanto, determinante para os 

concorrentes e uma ligação entre o Skype e os produtos da Microsoft não é 

essencial para as empresas, enfrentando a Microsoft Lync concorrência de 

outros intervenientes fortes na área de comunicações empresariais, como 

é o caso da Cisco. 

Quanto aos consumidores e embora as actividades de ambas as empresas 

se sobreponham, especialmente na área de comunicações de vídeo, a 

Comissão Europeia concluiu que a operação proposta não é susceptível de 

alterar a situação actual para a maioria dos consumidores. 

Para além da análise dos efeitos no mercado principal, a investigação da 

Comissão Europeia concentrou-se ainda nos possíveis efeitos da operação 

em mercados vizinhos, tendo também chegado à conclusão que a 

operação não afectaria a concorrência nesses mercados. 

A compra do Skype será, assim, concretizada, após aprovação da 

Comissão Europeia, por 5,9 mil milhões de euros, o que representa a maior 

aquisição de sempre da Microsoft. 
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